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RESUMO

Objetivo: Apreender as representações sociais das mães adolescentes acerca da educação. Método: Pesquisa 
qualitativa que utilizou a técnica de grupo focal para coleta dos dados, que foram submetidos à análise temática 
ancorada na Teoria das Representações Sociais. Resultados: Os hallazgos apontaram que as mães adolescentes 
representaram a sua trajetória escolar com dificuldades intelectuais ao longo dos anos escolares e os sintomas da 
gravidez dificultaram a permanência na escola. Assinalaram que a educação proporciona melhores condições 
de vida, de emprego e consumo de produtos mais caros para seus filhos. Apontaram a falta de políticas públi-
cas que viabilizassem a permanência das mesmas no sistema educacional. Conclusão: A enfermagem poderá 
desempenhar um papel social relevante ao participar na construção de políticas públicas que incentivem a per-
manência e/ou retorno das mães adolescentes à escola, como forma de garantir a inserção social dessa parcelada 
população, evitando ciclo de baixa escolaridade e condições socioeconômicas desfavoráveis na vida das jovens 
brasileiras. 

Palavras chave: Escolaridade, gravidez na adolescência, Enfermagem.
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ABSTRACT 

Objective: This study aimed at understanding the social representations of teenage mothers about education. 
Method: A qualitative research was used, along with the Focus Group Technique to collect data that were sub-
mitted to thematic analysis, based on the Social Representation Theory. Results: The results showed that the 
teenage mothers described their school history as a period with intellectual difficulties, and the symptoms 
of pregnancy made it hard to stay in school. The young mothers emphasized that education provides better 
conditions of life, employment and consumption of expensive products for their children, and pointed out the 
lack of public policies to allow them to be in school. Conclusion: Nursing can perform a relevant social role in 
building public policies to motivate these adolescents to stay in and/or go back to school, as a way to guarantee 
their insertion in the society, avoiding low education and unfavorable social-economic conditions in their life. 

Key words: Educational status, pregnancy in adolescence, Nursing.

RESUMEN

Objetivo: Comprender las representaciones sociales de las madres adolescentes acerca de la educación. Material 
y método: Investigación cualitativa que utilizó la técnica de grupo focal para la recolección de datos que fueron 
sometidos a análisis temático basada en la Teoría de las Representaciones Sociales. Resultados: Los resultados 
mostraron que las madres adolescentes describieron su trayectoria escolar como un período con dificultades in-
telectuales y que los síntomas del embarazo dificultaron su permanencia en la escuela. Señalaron que la educa-
ción proporciona mejores condiciones de vida, de empleo y aumento de consumo de productos más caros para 
sus hijos. Apuntaron la falta de políticas públicas que viabilicen sus permanencias en el sistema educacional. 
Conclusión: La enfermería podrá desempeñar un papel social relevante al participar en la construcción de polí-
ticas públicas que incentiven la permanencia y/o el retorno de las madres adolescentes a la escuela como forma 
de garantizar la inserción social de ese grupo de la población, evitando el ciclo de baja escolaridad, condiciones 
socioeconómicas desfavorables en la vida de las jóvenes brasileñas. 

Palabras clave: Escolaridad, embarazo en la adolescencia, Enfermería.

Fecha recepción: 05/08/13.    Fecha aceptación: 19/08/14.

INTRODUÇÃO

Na adolescência a gravidez tem sido tratada, 
nas últimas décadas, como um importante 
assunto de saúde pública, devido à amplitu-
de desse fenômeno em todo o mundo. Uma 
gravidez, nessa fase, proporciona entrada 
precoce na vida adulta e um amadurecimen-
to que adolescentes ainda não se encontram 
preparadas para enfrentar (1).

A gravidez na adolescência ainda é fre-
quente nas jovens com pouca escolaridade 
e situação socioeconômica desfavorável. A 
baixa escolaridade é um fator predisponente 

para perpetuar a pobreza e desvantagens so-
ciais e econômicas (2). 

Dessa forma, acredita-se na importância 
da educação como fator de inclusão social, 
uma vez que isso se torna mais relevante 
quando relacionamos gravidez na adolescên-
cia e evasão escolar. Assim, a educação é o 
primeiro passo para romper o círculo vicioso 
da pobreza (1). A educação básica garante a 
todos os brasileiros a formação imprescindí-
vel para o exercício da cidadania e fornece os 
recursos para avançar no trabalho e em estu-
dos posteriores.

Assim, buscou-se compreender um dos 
problemas de saúde pública que influencia 
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não somente a vida dessas jovens, como tam-
bém repercute na sociedade. Como embasa-
mento teórico para construção do presente 
estudo, utilizou-se a Teoria das Representa-
ções Sociais (3). No campo das representa-
ções sociais, observa-se um interesse cada vez 
maior pela área da saúde que agrega estudos 
com adolescente relacionados à sexualida-
de e às Doenças sexualmente transmissíveis 
(DST) (4).

Entende-se que a representação social 
fornece subsídios para os julgamentos e as 
atitudes dando significado e coerência ao 
universo vivido, desde que seja elaborada de 
forma coletiva e a partir das trocas e práticas 
de um contexto histórico (3). De acordo com 
exposto, as adolescentes, ao representarem a 
gravidez na adolescência, associam-na a um 
sistema de pensamento social preexistente. 

Estudos demonstram que as mães das 
adolescentes possuem, em sua maioria, baixa 
escolaridade, pois abandonam seus estudos 
para cuidar dos filhos e, muitas vezes, tra-
balham para garantir a subsistência familiar. 
Dessa forma, pelo baixo índice de educação 
só conseguem ocupações com menores ga-
nhos, conseqüentemente, suas filhas, ado-
lescentes, provavelmente serão futuras mães 
trabalhadoras, reproduzindo este círculo vi-
cioso da pobreza por inter-gerações (5).

Vale ressaltar que prevalece em nossa cul-
tura a representação da maternidade como 
algo positivo e socialmente valorizado para 
as mulheres (5). Assim, corrobora estudo (3) 
que ao buscar conhecer as representações 
acerca da gravidez na adolescência, identifi-
cou que as adolescentes elaboraram suas re-
presentações sobre a gravidez na adolescên-
cia a partir de seu contexto social. 

Apesar da importância da temática pou-
cos estudos relacionados com a Enfermagem, 
gravidez na adolescência e evasão escolar têm 
sido produzidos. Acredita-se que pesquisas 
nesta linha possibilitariam identificar a visão 
social da gravidez na adolescência e o im-
pacto da ausência destas jovens na escola e, 
consequentemente, a construção de ações de 

apoio a esta população específica. Portanto, 
este artigo teve como objetivo apreender as 
representações sociais das mães adolescentes 
acerca da educação.

MÉTODO

A pesquisa teve abordagem qualitativa (6) 
exploratória e descritiva. Os sujeitos do es-
tudo foram cinco mães adolescentes que pre-
encheram os critérios de inclusão: participar 
da pesquisa Redes de Apoio à Paternidade 
na Adolescência (RAPAD)2; residir no perí-
metro urbano do Município de Pelotas/RS; 
ter abandonado a escola devido à gravidez. A 
pesquisa RAPAD, além de focar na paterni-
dade, também teve como objetivo a caracte-
rização das mães adolescentes. Desta forma, 
a seleção das respondentes do presente estu-
do deu-se a partir dessa pesquisa, o que faci-
litou o engajamento das mesmas devido ao 
vínculo que já havia se estabelecido entre os 
pesquisadores e as mães adolescentes. 

Na coleta dos dados utilizou-se a técnica 
de grupo focal3, em dois encontros, com uma 
duração média de 3 horas e com intervalo de 
6 dias entre eles. Foi realizado contato telefô-
nico com 54 mães adolescentes identificadas 
no banco de dados da pesquisa RAPAD e que 
preenchiam os critérios do estudo, e apenas 
13 aceitaram participar. A pesquisadora visi-
tou pessoalmente as 13 mães adolescentes, ex-
plicou a pesquisa e forneceu vale- transporte 

2 Pesquisa multicêntrica coordenada pela Faculdade En-
fermagem, realizada em três unidades obstétricas de hospi-
tais de ensino nas cidades de Pelotas/RS; Florianópolis/SC e 
João Pessoa/PB, financiada pelo Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Processo 
551222/2007-7. 

3 Grupo focal consiste em buscar informações não de 
um indivíduo, mas de  um grupo já existente ou formado 
especificamente para um período destinado à coleta de da-
dos, que se reúna em torno de um interesse relacionado ao 
tema da investigação. O foco não se encontra na análise dos 
conteúdos manifestos nos grupos, mas sim no discurso que 
permite inferir o sentido oculto, as representações ideoló-
gicas, os valores e os afetos vinculados ao tema investigado. 
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para as mães e acompanhantes que ficariam 
coma criança durante a realização do grupo. 
No primeiro encontro compareceram cinco 
mães, e no segundo, quatro mães adolescen-
tes. Cabe ressaltar que houve um segundo 
contato telefônico com as 13 mães para con-
vidá-las a participar do segundo encontro.

No primeiro encontro do grupo focal a 
pesquisadora no papel de moderadora fez 
uma breve apresentação da equipe de apoio, 
foram relatados os objetivos da pesquisa, 
assim como o porquê da escolha das par-
ticipantes, após houve a interação entre as 
participantes em que foi fornecido duas fo-
lhas, nas quais deveriam fazer desenhos. Na 
primeira folha desenhariam “Eu adolescente 
grávida”, escreveriam palavras que viessem a 
sua mente, coisa boas, difíceis, lembranças. 
Na segunda folha desenhariam “Eu mãe ado-
lescente”, escreveriam palavras, sentimentos 
que viessem a sua memória. Assim, cada par-
ticipante apresentou o seu desenho e o expli-
cou. Como já havia ocorrido a apresentação 
do grupo solicitou-se que cada uma falasse 
um pouco: o que significava gravidez na ado-
lescência; aspectos comuns e discordantes 
entre as participantes; o que você pensava ao 
ver uma menina “bem novinha” grávida?

No segundo encontro, foi informado o 
objetivo desse encontro que seria conhecer 
motivos que levam as adolescentes a aban-
donar a escola durante o período de gesta-
ção. Por meio de uma técnica de grupo, foi 
explicado que ficariam jogando os balões até 
a música parar, uma de cada vez iria estou-
rar o balão e fazer a pergunta para as colegas, 
sendo a última a responder.

Nos balões havia as seguintes perguntas: 
Conte como foi sua vida escolar desde os pri-
meiros anos; não se esquecendo de dizer o 
nome das escolas que freqüentou e qual foi 
a que você abandonou; seus colegas ficaram 
sabendo que você estava grávida? O que eles 
falavam? Qual o nível de ensino dos seus fa-
miliares e de seu companheiro e o que eles fa-
lam sobre ensino? Quais os motivos que leva-
ram você a abandonar a escola na gravidez? 

O que você acha que a escola pode contribuir 
para o seu futuro e de seu filho? Você recebeu 
algum apoio da escola quando engravidou? 
De quem? Você ainda pretende retornar para 
escola? Quando? O que é necessário para que 
isso aconteça? Você acha que a escola facilita 
em alguma coisa para esse retorno?  

Ao término de todos os balões, foi lançada 
uma pergunta ao grupo: Após vocês conhece-
rem um pouco da história de cada uma, gos-
taria de saber: O que significa ter saído da es-
cola? Para desenvolver essa etapa foi entregue 
uma cartolina para o grupo fazer um único 
desenho representando o que elas achavam 
da escola e qual o recado que deixariam para 
as adolescentes com relação ao ensino. 

Os dados foram submetidos à análise te-
mática, identificando os núcleos de sentido 
presentes nas falas dos sujeitos. Para isso fo-
ram desenvolvidas três etapas: pré-análise, 
exploração do material e tratamento dos re-
sultados obtidos e interpretação (6). 

O estudo respeitou os princípios éticos de 
pesquisa envolvendo seres humanos, confor-
me a Resolução 196/96 do Conselho Nacio-
nal de Saúde (7). O projeto foi aprovado pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa da Santa Casa de 
Misericórdia de Pelotas sob Nº. 106/2010 - 
Ata 84 de 1 de setembro de 2010. Para manter 
anonimato dos informantes, as mães adoles-
centes foram identificadas pelas iniciais do 
nome e sobrenome acrescidas da idade.

RESULTADOS

Para melhor compreender os dados deste 
estudo, buscaram-se subsídios na Teoria das 
Representações Sociais. As mães adolescentes 
possuem as suas representações sobre a gra-
videz na adolescência a partir de seu contex-
to social, essas representações são mutáveis e 
dependem de um conjunto de inter-relações 
também compartilhadas.

As representações são fruto da influência 
mútua entre indivíduos, unidos em determi-
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nadas culturas que, ao mesmo tempo, cons-
troem e produzem uma história individual e 
também social (8). 

Torna-se relevante inicialmente, apresen-
tar o perfil das mães adolescentes partici-
pantes. A idade das mães adolescentes variou 
entre 15 a 19 anos. Duas eram casadas e três 
adolescentes, apresentavam união estável 
com o pai de seu filho. Em relação ao grau 
de instrução, quatro tinham o ensino funda-
mental incompleto e uma possuía ensino mé-
dio incompleto. A renda familiar variou em 
torno de um salário mínimo e meio; o pai do 
bebê e/ou familiares eram os provedores do 
sustento da família, visto que as mães adoles-
centes não possuíam ocupação fora do lar. 

No presente artigo, os núcleos temáticos 
encontrados a partir dos grupos focais que 
emergiram dos relatos da memória das mães 
adolescentes resultaram em duas categorias: 
trajetória escolar da adolescente e de seus fa-
miliares; e a educação como perspectiva de 
futuro.

Trajetória escolar da adolescente e de seus 
familiares 

As representações sociais das adolescentes 
como sujeitos sociais trazem consigo imagens 
e hábitos aprendidos, recordações preserva-
das e categorias culturais, pois para elas os 
condicionamentos vividos traduzem as suas 
representações sobre a gravidez e o abando-
no escolar como um ato de inconsequência 
que lhes trouxe prejuízos para a construção 
do seu contexto de vida.

As mães adolescentes deste estudo fre-
quentavam a rede pública de ensino da zona 
urbana, apresentavam histórias semelhantes 
de pertencer a família de baixa renda e baixa 
escolaridade e uma trajetória escolar de re-
provação de um ou mais anos, reproduzindo 
uma distorção série/idade.

Assim, representavam a sua trajetória es-
colar com dificuldades para acompanhar o 
projeto pedagógico do ensino ao longo dos 
anos escolares, e no transcorrer da gravidez 

as manifestações dificultaram a sua perma-
nência na escola, fazendo com que elas op-
tassem por abandonar os estudos, o que pode 
ser evidenciado nas falas a seguir: 

Eu sempre fui ruim em matemática, mas a 
trancos e barrancos eu sempre passei. 
Na sexta série e continuei estudando, mas nun-
ca parei (...), achava que eu não ia passar, mas 
estudei bastante e consegui. Na oitava série 
troquei de escola, não passei no primeiro ano 
porque eu entrei na metade; no segundo ano, 
estudei e rodei, e quando eu fui estudar à noite 
eu engravidei e parei (KSB 18).
Estudei sempre na mesma escola, quando eu 
estudava era bom, até a quinta série eu passei 
sempre, fui péssima em matemática, tinha que 
tirar 6, eu tirava 6 cravadinho. Repeti a sexta e 
a sétima série (risos). Quando passei para a oi-
tava série parei, mas eu tinha chance de passar, 
mas como eu estava ruim (sintomas da gravi-
dez) eu parei (JLS 17). 

Observa-se nas falas dessas mães adoles-
centes que, mesmo com dificuldades escola-
res e as reprovações frequentes, elas perma-
neciam na rede escolar, porém a gestação foi 
o ponto-chave para a evasão escolar. Com 
a chegada do recém nascido, a família que 
provém o sustento, não dispunha de condi-
ções financeiras, emocionais e de tempo para 
apoiar a adolescente no cuidado com o filho, 
o que acaba por agravar a evasão escolar.

As mães adolescentes relataram que sua 
família, pais, irmãos e seu companheiro pos-
suíam, em sua maioria, baixa escolaridade. A 
história da educação rural com ensino de pri-
meira à quarta série do ensino fundamental 
foi evidenciada e ainda é comum nos dias atu-
ais. Narraram histórias semelhantes às suas:

A minha mãe estudou até a terceira série, o meu 
pai acho que foi até a primeira ou segunda, não 
sei, o meu irmão de 13 anos está na sexta série, 
meu marido parou no 1º ano do segundo grau. 
Ele e minha mãe querem voltar a estudar, só o 
meu pai que não (JLS 17).

AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DAS MÃES ADOLESCENTES ACERCA DA EDUCAÇÃO / M. SILVEIRA, A. MOREIRA, M. CORREA, M. NUNES, A. LOPES, S. KöNZGEN
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A minha mãe estudou até a terceira série, por-
que ela morava para fora (zona rural), ela 
chegou a fazer a quarta, mas nunca terminou. 
Naquele tempo os pais não priorizavam mui-
to os estudos, o meu pai estudou também até a 
terceira pelo mesmo fato, a minha irmã estudou 
até a sexta porque ela ficou grávida e quis parar 
de estudar, ela já tentou várias vezes voltar, mas 
nunca conseguiu. Meu irmão estudo u até a 
quinta série e parou. E o pai do meu filho parou 
de estudar no 1º ano do ensino médio, mas por 
minha culpa (sintomas da gravidez), porque ele 
gosta de estudar, ele é bem inteligente, a mãe 
dele é formada, todos da família dele são forma-
dos (nível superior) (KSB 18).

A educação como perspectiva de futuro 

As respondentes expõem que estão cientes 
das dificuldades que enfrentarão no mercado 
de trabalho em conseguir uma remuneração 
melhor se não manterem-se na escola. A ado-
lescente MMP 19 traduz o seu pensamento 
com relação ao ensino com a seguinte fala:

Quanto mais eu tiver um ensino completo 
fica mais fácil de eu pegar um serviço melhor 
(MMP 19).

As adolescentes desta pesquisa reproduzi-
ram as representações da sociedade, ao afir-
marem que o estudo favorece melhores con-
dições de vida, pois valorizavam aquisição de 
bens de consumo e ancoravam a educação na 
idéia de melhor emprego, com melhor salá-
rio e consumo de produtos mais caros para 
seus filhos.

Eu acredito que ter estudo é bom para conseguir 
um serviço (APXC 15).
Melhora, porque eu vou ganhar um salário me-
lhor, vou dar as coisas mais caras para o meu 
filho, vou dar o que eu quero dar e, se eu não ti-
ver estudo, eu não vou ter condições (MMP 19).

As adolescentes ao mesmo tempo relacio-
naram que o aumento do seu nível educa-

cional favorecia o seu desenvolvimento inte-
lectual e facilitaria a educação de seus filhos. 
Nenhuma relacionou a educação como uma 
aspiração futura para a construção de um 
mundo melhor. No entanto, reconheceram 
a importância da educação, e justificaram o 
valor do estudo como forma de oferecer me-
lhores condições de vida para os filhos.

Acredito que melhora financeiramente, e tam-
bém na educação, eu vou ter mais conhecimen-
to, não vou ser tão tapada para responder todas 
aquelas perguntas que criança faz (KSB 18). 
Também acho que é importante ter estudo para 
arrumar um serviço melhor, para dar uma 
educação melhor para os filhos, pois sem estudo 
hoje em dia a gente não consegue nada, então 
eu acho que é importante (JLS 17). 

A seguir, as jovens MMP 19 e KSB 18 de-
monstram a dificuldade em retornar ao siste-
ma escolar, mas ao mesmo tempo represen-
ta a necessidade das jovens mães brasileiras, 
mencionando um projeto para nossos gover-
nantes.

É uma coisa muito difícil de acontecer ter uma 
creche na escola, até seria bom se tivesse um 
projeto desses, mas eu creio que é muito difícil, 
mas acho que muita gente ia voltar a estudar, 
porque ter o filho é complicado, para estudar, 
para trabalhar, para tudo que é coisa (MMP 
19). 
Para mim foi burrice eu ter saído da escola, po-
deria ter continuado estudando, já estaria mais 
adiantada, seria mais fácil; mas querer todo 
mundo quer, agora vamos ver se eu vou con-
seguir conciliar casa, marido, filho e tudo isso 
(KSB 18). 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
 

No que tange a trajetória escolar das adoles-
centes e de seus familiares, observa-se que, 
apesar de construir sua representação social 
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sobre a gravidez como algo positivo e so-
cialmente valorizado, pois ganha status di-
ferenciado no núcleo familiar, a adolescente 
se depara com novas dificuldades no papel 
de mãe, não encontrando em seu contexto 
de vida a educação como uma representação 
que lhe possibilite romper com o ciclo da po-
breza.

Então, o profissional da saúde, em espe-
cial o enfermeiro, assim como os profissio-
nais das escolas, deveriam apreender as re-
presentações das adolescentes sobre as ma-
nifestações da gestação tanto físicas quanto 
psicológicas. Isso pode contribuir para o 
reconhecimento dos fatores que dificultam a 
permanência na escola, bem como fortalecer 
novas representações a cerca da educação a 
fim de promover o empoderamento social 
das mães adolescentes.

Porém, em nossa realidade observa-se 
que tanto as escolas como os serviços de saú-
de não estão preparados para enfrentar esse 
problema, pois não disponibilizam apoio 
para esta população a fim de encorajá-las e 
conscientizá-las sobre a importância da edu-
cação para o crescimento pessoal e profissio-
nal. Esse despreparo pode ser evidenciado, 
por exemplo, nas consultas de pré-natal, nas 
quais os profissionais de saúde mantêm uma 
visão curativa, procurando somente o bem- 
estar do binômio mãe/feto, sem percebê-las 
na sua individualidade. É oportuno que nas 
consultas de pré-natal o profissional da saúde 
estimule a permanência das mães adolescen-
tes no sistema escolar, pois com ascensão da 
escolaridade a taxa de reprodução na adoles-
cência poderá diminuir, assim também como 
o cuidado como recém-nascido poderá ser 
mais qualificado.

Nesse sentido, o pensamento acima, sobre 
a importância do incentivo à permanência 
na escola, foi demonstrado em um estudo 
em 2008, envolvendo 50 gestantes adolescen-
tes que tinham frequentes reuniões com um 
grupo multiprofissional durante toda a gra-
videz. O estudo mostrou que, após o acom-
panhamento, a taxa de retorno à escola foi de 

24% e essas adolescentes tinham uma rede 
social de apoio familiar e do pai da criança, 
sendo que 48% estavam empregadas. Foram 
observados, ainda, maior tempo de ama-
mentação, maior cobertura vacinal e a média 
de escolaridade superior à média nacional, 
sendo possível considerar que o programa 
promoveu retorno à educação (9).

O estudo multicêntrico com jovens sobre 
Sexualidade e Reprodução no Brasil indica 
que os que possuíam menor renda per capi-
ta, negros, e aqueles cujas mães tinham me-
nor escolaridade possuíam trajetória escolar 
irregular, confirmando a generalização de 
marcantes desigualdades sociais no Brasil. O 
estudo destacou que a gravidez na adolescên-
cia é considerada responsável pelo abandono 
escolar e, consequentemente, pela perda de 
melhores oportunidades de emprego (1). 

Pode-se observar ainda na trajetória es-
colar das mães adolescentes que elas repro-
duzem a história de desistência escolar de 
seus familiares, caracterizando uma forma 
de perpetuação do ciclo da baixa escolarida-
de, condições socioeconômicas desfavoráveis 
e vulnerabilidade. Na adolescência os jovens 
têm a ansiedade de viver intensamente, o que 
leva à falta de espaço para reflexão ou julga-
mentos. Dessa forma, ficam mais vulneráveis 
ao uso de drogas, gravidez na adolescência, 
AIDS e outras doenças sexualmente trans-
missíveis, que podem comprometer o proje-
to de vida dos adolescentes (10).

É importante rever as questões de gênero, 
pois as jovens ancoram muitas vezes suas de-
cisões nas representações sociais vividas em 
nossa sociedade de que os cuidados com os 
filhos são de responsabilidade exclusiva das 
mães e o papel do homem é o de provedor 
financeiro da família.

Neste sentido, o estudo qualitativo e 
quantitativo desenvolvido em cinco provín-
cias e zonas metropolitanas da Argentina 
com meninos e meninas adolescentes a fim 
de investigar o abandono escolar, gravidez na 
adolescência e pobreza, vem confirmar as di-
ferenças de gênero, quando afirma que a gra-
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videz na adolescência com o fator de evasão 
escolar tem relação diferenciada quanto ao 
gênero (11). A jovem mãe justifica seu afasta-
mento da escola para assumir a responsabili-
dade com os serviços domésticos, o cuidado 
e o sustento do filho; enquanto que o jovem 
pai justifica seu desligamento da escola para 
busca de rendimentos próprios por intermé-
dio do trabalho, em função dos anseios por 
um projeto de autonomia e expectativas de 
consumo (11).

Ao descrever as representações sociais das 
jovens mães quanto à sua trajetória escolar 
e de seus familiares, é relevante apontar que 
o sistema de ensino, apesar das modificações 
curriculares, ao longo dos anos, ainda pare-
ce incapaz de conscientizar seus alunos da 
importância da educação. Isso pode ocorrer 
porque a mesma ainda não é percebida como 
o ponto crucial para o rompimento do círcu-
lo vicioso da pobreza.

Quanto a educação como perspectiva de 
futuro, pode-se dizer que a representação so-
cial das adolescentes quanto à educação pro-
vém do universo vivido, a partir das trocas 
e práticas do contexto por elas experiencia-
do. Para muitas crianças e jovens brasileiros 
impõe-se uma realidade inconciliável com a 
sua manutenção na escola, criando um ciclo 
de difícil adaptação: a necessidade de aban-
donar a escola para trabalhar e a posterior 
verificação de que ficou com baixa escolari-
dade. Dessa forma, o jovem encontrará sig-
nificativas dificuldades em conseguir melhor 
exposições profissionais, mantendo por vezes 
gerações aprisionadas ao trabalho informal e 
aos subempregos (9). 

A gravidez precoce funciona como fator 
de exclusão social, diminuindo as possibili-
dades de melhorar as condições de vida. En-
tretanto, as adolescentes grávidas de baixa 
escolaridade permanecem cumprindo o seu 
papel social, porém as limitações que o mun-
do moderno impõe a quem não tem estudo 
restringem e comprometem o crescimento 
individual e social dessas jovens (12). Assim, 
um projeto que atendesse às necessidades das 

mães adolescentes, como, por exemplo, a in-
clusão de creche nas escolas, poderia subsi-
diar sua permanência no meio escolar e, com 
isso, promover a sua cidadania e o empode-
ramento social.

Em um estudo de revisão de literatura 
sobre gravidez na adolescência e evasão es-
colar, o sistema educativo dos alunos, suas 
aspirações na escola e as políticas que afe-
tam a sua educação, observou que embora as 
adolescentes tenham uma série de desvanta-
gens educativas e sociais com a maternidade, 
muitas reiniciam a escola para melhorar suas 
oportunidades futuras (13). 

Neste estudo, as adolescentes reconhece-
ram a importância da educação, no entanto, 
ancoravam-se na sociedade capitalista que 
valoriza a educação como fonte de ascensão 
econômica, ao invés de perceber o verdadei-
ro valor de empoderamento social que pode 
ser adquirido por meio da inclusão escolar. 
Impõem-se, ainda, como dificuldades nes-
se processo, conciliar as responsabilidades 
adquiridas em ser mãe adolescente de baixa 
renda, que precisa cuidar do filho, trabalhar 
para melhorar as condições familiares e vol-
tar a estudar.

Nesse cenário, a enfermagem precisa estar 
presente na vida dos adolescentes não apenas 
com um olhar centrado em ações biomédi-
cas, mas desenvolvendo programas com en-
foque na prevenção e promoção da saúde. 
Pensar em saúde é uma tarefa de diferentes 
setores da sociedade, porém a enfermagem, 
ao unir-se às escolas, estimularia a perma-
nência e/ou retorno da mãe adolescente ao 
sistema escolar com o meio de empodera-
mento social, estimulando os adolescentes a 
criar novas representações sociais ancoradas 
em suas conquistas através da ascensão esco-
lar.

Com o presente estudo, foi possível apre-
ender as representações sociais das mães ado-
lescentes acerca da importância da educação, 
por meio da sua trajetória escolar e de suas 
perspectivas para o futuro.

A construção das representações sociais 
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sobre a importância da educação para mães 
adolescentes edificou-se em pensamentos 
ancorados no sistema socioeconômico vi-
gente, no qual a educação está atrelada à mão 
de obra qualificada e, consequentemente, a 
melhores salários e oportunidades de traba-
lho e ascensão social.

As jovens mães, por meio de uma trajetó-
ria escolar marcada por desajuste idade/série, 
reprovações e abandonos, apontaram o pro-
cesso escolar com o importante para o futu-
ro, principalmente para o de seu filho, porém 
reconheceram as dificuldades para o retorno 
e permanência na escola.

As adolescentes deste estudo, em seu pro-
cesso de maternagem, apoiaram-se nas alte-
rações físicas e psíquicas da gravidez e na res-
ponsabilidade de cuidar de seus filhos para 
justificarem o abandono escolar e o distan-
ciamento da decisão de um retorno aos es-
tudos.

Entretanto, as mães adolescentes aponta-
ram que ainda faltam políticas públicas no 
nosso país que viabilizem a permanência das 
adolescentes grávidas no sistema educacio-
nal. Por essa razão, novos estudos precisam 
ser desenvolvidos com o intuito de apontar 
caminhos para inserção das jovens mães no 
sistema escolar.

Além disso, ao evidenciar os processos de 
ancoragem e objetivação das mães adoles-
centes no contexto escolar, o estudo também 
contribuirá para a identificação dos ambien-
tes e fatores sociais que compõem as repre-
sentações sociais das adolescentes acerca da 
evasão escolar na maternidade. 
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